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Número de brasileiros vivendo fora é o maior da história do país
Clique aqui para ver a notícia no site

Pela quantidade atual de expatriados, pode-se dizer que cerca de 2% dos brasileiros moram hoje em um
país estrangeiro. Uma conjunção histórica de fatores tem feito com que muitos brasileiros achem mais
verde a grama do vizinho. Em um fenômeno sem precedentes na história do país, este início de século
registra o maior movimento de migração de cidadãos brasileiros rumo a outros países pelo mundo.
Segundo um levantamento do Ministério das Relações Exteriores, o número de brasileiros vivendo no
exterior saltou de 1.898.762 em 2012 para 4.215.800 hoje — os últimos dados foram consolidados a
partir de informações coletadas pelos consulados em 2020. No período, portanto, o aumento foi de
122%. E, pela quantidade atual de expatriados, pode-se dizer que cerca de 2% dos brasileiros moram
hoje em um país estrangeiro. "Esse movimento de saída de brasileiros nos últimos anos é inédito e, de
fato, representa a maior diáspora da história brasileira", analisa Pedro Brites, professor na Fundação
Getúlio Vargas. (Reprodução: DW) (Reprodução: DW) Se o Brasil foi construído, desde a colonização
portuguesa, por levas e levas de imigrantes — de várias partes do mundo, em ondas sucessivas — o
atual momento indica uma virada de maré, como se o país que sempre recebeu agora tivesse se tornado
um "exportador de gente". "O Brasil passou a ser um lugar de onde as pessoas saem. Isso significa que a
sociedade de afluência que aqui se formou está extinta", comenta o sociólogo Rogério Baptistini Mendes,
professor na Universidade Presbiteriana Mackenzie. "Agora o horizonte é sombrio, com a experiência do
desemprego estrutural contemporâneo, associado aos males herdados: a desigualdade e a exclusão do
passado", completa o sociólogo. Vontade de sair E o fenômeno tende a prosseguir. Uma pesquisa
realizada pelo Instituto Datafolha em 2018 indicou que, se pudessem, 70 milhões de brasileiros maiores
de 16 anos se mudariam para o exterior. No recorte por qualificação, essa era uma vontade de 56% dos
adultos com curso superior. De acordo com levantamento publicado este ano pelo Centro de Políticas
Sociais da Fundação Getúlio Vargas, 47% dos brasileiros entre 15 e 29 anos gostaria de deixar o país,
se possível. É um recorde histórico. Entre 2005 e 2010, este era o desejo de 26,7% dos jovens; de 2011
a 2014, anseio de 20,1%. "Em geral, todos movimentos migratórios são ocasionados por motivações
religiosas, perseguições políticas, guerras ou questões econômicas. As crises econômicas pelas quais o
Brasil tem passado nos últimos anos fez com que muitos decidissem emigrar buscando melhores
condições de trabalho, quer sejam profissionais altamente qualificados, ou de baixa qualificação",
contextualiza a historiadora Renata Geraissati Castro de Almeida, pesquisadora de imigração na
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e na Universidade de Nova York, nos Estados Unidos. "No
cenário atual, de aumento da inflação, afetando o preço do que consumimos no dia a dia, a alta do dólar,
e com a ausência de perspectivas de melhorias, a situação tende a piorar", acrescenta. Cerca de 2% dos
brasileiros moram hoje em um país estrangeiro - Reprodução Cerca de 2% dos brasileiros moram hoje
em um país estrangeiro - Reprodução Brites enumera como sendo três as razões que motivam essa
diáspora de brasileiros. Em primeiro lugar, "o mais relevante deles", segundo o professor: a economia.
"Ao longo dos últimos anos, o Brasil tem perdido postos de emprego em pontos-chave, com
enfraquecimento de setores como a engenharia civil, baixo investimento em tecnologia, pesquisa e
desenvolvimento. Essa mão de obra qualificada tem procurado oportunidades fora", exemplifica. "O Brasil
atravessa um período de baixo crescimento econômico, estagnação relativa da economia. Isso
efetivamente tira perspectivas de oportunidades de boa parte da população, que passa a procurar
mecanismos para seguir sua vida", afirma. O segundo fator é a instabilidade política, um cenário que se
agravou com o movimento de impeachment da então presidente Dilma Rousseff e, em 2018, a eleição de
Jair Bolsonaro. "Essa turbulência acirrada afasta parte da população do nosso país", reconhece o
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professor. "Por fim, há a questão da violência urbana, uma chaga social brasileira crônica que sempre tem
de ser considerada. As pessoas buscam outras opções, nos Estados Unidos e na Europa, para tentar
levar uma vida um pouco mais tranquila e segura", diz o especialista. "A instabilidade econômica e política
do país na última década, associada a um crescimento da violência, e das taxas de desemprego tem
servido de gatilho para que muitos decidam buscar melhores oportunidades de emprego e qualidade de
vida em outros países", resume a historiadora Castro de Almeida. País do futuro? Para o sociólogo
Mendes, "a saída de brasileiros é indício de algo mais grave do que o encerramento de um ciclo de
desenvolvimento". "É o processo civilizatório, de construção da nação imaginária, que sofre um abalo
profundo", pondera. "É fato que, do ponto de vista econômico, o Brasil moderno, com mercado interno
forte sustentado no setor industrial e capaz de oferecer empregos de qualidade aos cidadãos, está quase
que definitivamente sepultado", prossegue o sociólogo. "Mas o principal é que os grupos no poder
promoveram uma ruptura com a própria história e, portanto, como o povo, sem oferecer nenhum tipo de
projeto alternativo de futuro. O país é apresentado aos viventes como um acampamento de estranhos,
não uma sociedade política. Um certo discurso que junta agentes do mercado, governantes e líderes
religiosos neopentecostais conduz à lógica do salve-se quem puder ou, em termo mais brandos, o mundo
é dos eleitos. Isso explica a fuga do desastre." Em outras palavras, as gerações atuais já não se iludem
mais com o discurso de que o Brasil é o tal "país do futuro". "Sem emprego, renda e assistência, em um
cenário absolutamente hostil, sair passa a ser a solução", diz Mendes. "O Brasil, terra do futuro, já não
faz mais parte do imaginário de uma geração de brasileiros que vaga errante em busca daquilo que
imagina ser uma boa vida: salário, segurança, educação, assistência. Ou seja: comunidade política
organizada. É o paradoxo das ideias que conduziram ao poder o representante dos que negam o Estado
e a própria política", contextualiza. Em termos de destinos escolhidos, a América do Norte e a Europa
estão entre as principais escolhas. Nos próximos dias, a DW Brasil vai contar histórias de emigrantes
brasileiros nos destinos que mais os acolhem ao redor do mundo. São biografias distintas, ligadas por
alguns pontos em comum: a superação e a esperança. Ou, como comenta o sociólogo Mendes, "em
todos os casos, o que está em causa é a ideia de que a vida vai mudar para melhor no país de chegada".
Tópicos Número de brasileiros vivendo fora exodo brasil brasileiros morando fora morar fora morar no
exterior comentários 

 


